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Alguém disse que alma não tem cor. A alma do 

poeta tem. Ela é da cor das violetas do jardim do Éden. 

A poesia é uma das artes humanas que retrata a 

imaginação e o sentimento do autor. A Poesia é a fala da alma, é 

o bater do coração, é a exposição de sentimentos, de 

sensualidade. Ela nasce a partir da linguagem verbal e, como a 

música, inebria o ar elevando-se à estratosfera em busca de 

Erato que legou esse talento ao ser humano.  
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BOLERO 
 
 
A melodia alça aos poucos 
De mágicos instrumentos 
A angústia esdrúxula parte 
E vem paz por momentos 
Ao som dos metais e do tarol. 
 
Sinto-me com um funâmbulo 
Equilibrando corpo e alma 
Num fio sonâmbulo. 
E a música cresce, cresce. 
A genialidade é seu estofo, 
 
A magia, a pureza e a beleza 
Remetem à grandeza  
Da alma compositora. 
E me vem a delicadeza, a leveza... 
A alma em reverência, silenciosa, 
 
Sente os acordes da melodia 
Como benção, como prece amorosa. 
O quarto deixa de ser monocromático, 
A tristeza não é mais açoite 
Nem o coração sino gótico 
Badalando a meia-noite. 
 
Gênio, gênio esse Ravel. 
Uniu-se a minha essência, 
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Fez de minha pele partitura de papel 
Rabiscando colcheias e semicolcheias 
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TODO AMOR DO MUNDO 
 
 
Quero, compondo uma sinfonia,  
Conhecer do amor a urdidura,  
Plasmá-la em branca partitura  
Unindo almas por analogia.  
 
Quero sentir, no beijo, a tessitura  
De lábios que dão arrepios,  
E, subitâneo como um raio, os fios  
Dos cabelos elevarem-se às alturas.  
 
Quero sentir como açoite  
As notas zimbrando, pouco a pouco,  
E tomando forma no bastidor tosco  
Crescer em mim toda a noite.  
 
Porque são como folhas novas  
Ricas em som, que retempera,  
De pássaros na Primavera  
Inspirando sonetos e trovas.  
 
Quero, desta obra, toda trama  
Presa entre as linhas da partitura  
E executada em momento de loucura  
Por dois amantes na cama.  
 
Nota após nota findou a sinfonia,  
Unida ao universo e ao cio da terra,  
Abre-se em verde e os olhos ela cerra  


